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Robert F Kennedy Jr afirma que comerá mais vermes do
cérebro e ainda derrotará Trump e Biden debate

Numa temporada  de campanha presidencial dos EUA cada vez mais extravagante, o candidato
independente Robert F Kennedy Jr ofereceu "comer cinco vermes  do cérebro a mais e ainda
derrotar" Donald Trump e Joe Biden um debate encenado.
Kennedy fez essas declarações depois  que o New York Times publicou uma história
surpreendente de um depoimento de 2012 que ele disse que um  problema neurológico anterior
"fora causado por um verme que entrou meu cérebro e comeu uma parte dele e depois  morreu".
"Ofereço para comer cinco vermes do cérebro a mais e ainda derrotar o presidente Trump e o
presidente Biden  um debate", escreveu Kennedy na plataforma X, anteriormente conhecida
como Twitter.
"Tenho confiança no resultado, mesmo com um handicap de seis  vermes".

Desafio a Trump para debater no convento libertário

Em resposta a uma conta que parodiava o bilionário Elon Musk, que disse  que Kennedy deveria
debater Trump e Biden "no X espaço com Tucker Carlson monitorando", Kennedy disse: "Estou
lá!"
Kennedy e  Trump estão programados para falar no convento libertário Washington mais tarde
este mês. Kennedy desafiou Trump para debatê-lo lá.

Problemas  de saúde anteriormente divulgados

Os problemas de saúde de Kennedy foram abordados um relatório do Times, que citou um
depoimento  que Kennedy deu durante seus processos de divórcio 2012.
Algumas fontes disseram que Kennedy teria um tumor cerebral, mas outra  pessoa disse que uma
mancha escura exames pode ter sido resultado de um parasita. Especialistas disseram que
Kennedy poderia  ter contraído uma infecção por teníase. O Times disse que Kennedy também
relatou sofrer de envenenamento por mercúrio, devido ao  consumo de peixe infectado demais.



"Eu tenho problemas cognitivos, claramente", disse Kennedy no depoimento. "Eu tenho perda de
memória de curto  prazo e tenho perda de memória de longo prazo que afeta me."
Kennedy, de 70 anos, disse ao Times que havia  se recuperado. Sua campanha disse: "A
questão foi resolvida há mais de 10 anos e ele está ótima saúde  física e mental. questionar a
saúde de Kennedy é uma sugestão hilariante, dada sua concorrência."
Biden tem 81 anos, Trump 77.  A pesquisa pública mostra insatisfação com ambos. Observadores
de ambos os lados temem que Kennedy atue como um azarão na  eleição geral, enquanto tenta
obter acesso à cédula todos os 50 estados.

Família Kennedy na política americana há gerações

A família  de Kennedy tem longo histórico na política americana. Seu pai foi o promotor federal e
senador de Nova Iorque Robert  F Kennedy, enquanto tios incluíam John F Kennedy, o 35º
presidente, e Ted Kennedy, o senador de Massachusetts de longa  data.
Mas as teorias de conspiração sobre vacinas e outras visões não convencionais de Kennedy
prosperaram online - onde a notícia  de suas opiniões sobre vermes cerebrais causou

Governo Trabalhista do Reino Unido avança com reformas
liberais que mudam a vida

O governo trabalhista mais progressista do Reino Unido  avança com reformas liberais que
mudam a vida, e essa não será uma exceção. A legalização do direito à morte  assistida para
doentes terminais será provavelmente um dos marcos desse governo, removendo uma das
últimas barreiras à liberdade sobre nossos  próprios corpos. Todos nós temos que morrer, mas o
maior medo é sair do mundo por meio de uma câmara  de tortura. Uma vez assegurados de que
nunca teremos que suportar o insuportável, a morte perderia muito de seu aguçado.
Enquanto  outros países permitem que os doentes terminais sejam libertados das últimas etapas
da vida se assim o desejarem, os britânicos  foram privados dessa escolha, principalmente pelo
poder dos lobistas religiosos. Apenas Deus pode decidir quanto tempo devemos sofrer antes que 
a morte venha um momento de sua vontade impiedosa, eles dizem. Os humanistas do Reino
Unido brigam com eles  há anos neste assunto. No entanto, os campeões da fé venceram uma
mudança na lei repetidamente, apesar da religião ser  uma preocupação declínio.
Mas na sexta-feira, quando o lord Falconer apresentar sua proposta de lei particular sobre o
direito à  morte assistida para adultos doentes terminais no Lords novamente, é quase certo que
será aprovada. Isso porque seja a proposta  de lei dele ou uma proposta de lei da Câmara dos
Comuns, Keir Starmer a apoiará – e isso exige  sua aprovação, porque as propostas de lei de
membros particulares precisam da graça do tempo do governo para serem incorporadas  ao livro
de leis. (Sim, esse é um sistema injusto que também precisa de reforma.) O primeiro-ministro
apoiou-o no debate  da Câmara dos Comuns de 2024 e novamente março deste ano, dizendo à
ITV: "Eu estou pessoalmente a favor  de mudar a lei". Ele viu sofrimento prolongado, com a
doença de sua mãe e após o acidente de sua  sogra 2024; e como diretor de perseguições
públicas, teve que definir o padrão sobre se processar pessoas que ajudam  um suicídio com
direito à morte.
Que bom momento para fixar essa marca. A Ilha de Man aprovou sua lei de  direito à morte
assistida esta semana. Isso segue Jersey, cujos membros da assembleia votaram a favor maio.
Temendo um  turismo do suicídio do Reino Unido, eles adicionaram um requisito de residência
mínima.
Na Câmara dos Comuns, a proposta de lei  será uma votação livre, provavelmente será aprovada
devido a uma Câmara dos Comuns radicalmente alterada: conservadores varridos principalmente
por deputados  trabalhistas e liberais democratas é um bom augúrio para todas as causas
liberais.
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O grupo de campanha Dignity in Dying conta  com a remoção de pelo menos 183 MPs que
bloquearam isso no passado.
Pesquisas comissionadas pelo grupo também encontram uma maioria  pública a favor todos os
constituintes individuais e 75% nacionalmente.
A proposta de lei será travada e serão feitas afirmações  de que o bom cuidado promete uma
morte fácil. Os cuidados paliativos geralmente podem – hospitais são refúgios de bondade  e
melhores lugares para morrer do que um hospital do NHS subfinanciado.
Mas o fato brutal é que mesmo os melhores  cuidados não podem impedir que alguns
experimentem horríveis últimos meses de vida.
Se você não pode suportar, pule essa parágrafo, pois  cito do Inescapável Verdade, pesquisa de
profissionais de cuidados paliativos e parentes que viram o pior:
"Alguns vomitarão no cheiro de  seu próprio corpo decomposição. Alguns vomitarão seus próprios
fezes. Alguns sufocarão, lentamente, inexoravelmente, ao longo de alguns dias, seus  últimos
momentos de vida desfigurados pelo terror. Qualquer um de nós pode sofrer tal sorte."
Preocupações justificáveis incluem medos de que  a lei possa fazer com que algumas pessoas
doentes terminais sejam aceleradas para o fim por parentes gananciosos ou um  NHS ansioso
para esvaziar suas camas de casos sem esperança, como no desprezo pela vida humana no
hospital de Gosport.
Mas  esse pequeno risco, atenuado por rigorosas salvaguardas, deve ser equilibrado contra a
certeza absoluta do sofrimento que a lei atual  inflige a tantos – e o medo desse sofrimento para
qualquer pessoa a quem é dado um diagnóstico terminal.
A proposta de lei de  Falconer passará pelo Senado, mas irá para trás na fila na Câmara dos
Comuns a menos que os whips a  puxem para a frente. Em 5 de setembro, o sorteio de propostas
de lei particulares na Câmara dos Comuns dá  aos MPs que chegam primeiro a chance de pegar
isso e finalmente aprovar a lei.
Isso está destinado a acontecer  no tempo de Starmer.
Essa lei se juntará à lista de grandes reformas liberais que apenas acontecem sob o trabalhismo.
Voltemos  ao governo trabalhista de 1964: reforma do aborto e do divórcio, direitos
homossexuais, a Lei de Relações Raciais e a  Comissão de Oportunidades Iguais, fim da pena de
morte e do flagelo nas prisões, descriminalização do suicídio, reforma das leis  de obscenidade e
abolição da censura teatral.
No capítulo Is Britain Civilised? do seu livro The Labour Case, Roy Jenkins escreveu:
"Sejamos  do lado de quem quer que as pessoas sejam livres para viver suas próprias vidas,
cometerem seus próprios erros e  decidirem, de uma maneira adulta e desde que não invadam os
direitos de outros, o código pelo qual desejam viver."
Quando  o trabalhismo voltou ao poder 1974, Barbara Castle nos deu a Lei de Discriminação
Sexual de 1975 e a  Lei de Igualdade de Remuneração de 1975, que significava igualdade de
remuneração para trabalho de igual valor. A herança de  Tony Blair foi as parcerias civis 2004, a
lei crucial que dava aos casais homossexuais direitos iguais de próximo  de kin e direitos
parentais, além de direitos de pensão, segurança social, aluguel, herança e propriedade. Foi um
marco legal  que mudou a vida.
David Cameron gosta de se atribuir o crédito pelo casamento entre pessoas do mesmo sexo, mas
os  conservadores nunca teriam feito isso se o trabalhismo não tivesse feito o trabalho político
pesado das parcerias civis primeiro.
Da mesma  forma que estou certo de que este governo deixará uma queda ainda maior na
pobreza infantil do que Blair e  Gordon Brown alcançaram – quanto mais impacientes estão os
deputados trabalhistas que votaram pela emenda do SNP – está certo  que o direito à morte será
uma das reformas liberais notáveis de Starmer.
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